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RESUMO - Foi estudado o comportamento de palmeiras da espécie Euterpeedulis Mart. 
quando em cultivo sob seringueiras (Hevea brasiliensis Mueil. Arg.) adultas, em produção, 
nas condições da Ubatuba, SP. O delineamento empregado foi ode blocos ao acaso, com cin-
co densidades de plantio, quatro repetições e 32 plantas por parcela. A produção foi avaliada 
pelo peso, di&netro e comprimento do palmito colhido dez anos após o início do experimento. 
Procurou-se estabelecer relações entre nove caracteres de desenvolvimento vegetativo da 
planta com outros cinco referentes ao palmito, visando à indicação de variáveis a serem utili-
zadas na seleção de material genético superior de palmiteiro. Os resultados indicaram que a 
produção média de palmito por planta apresentou diferenças estatisticamente significativas 
entre as diversas densidades de plantio, variando, em média, de 133,02 a 413,60 g para os es-
paçamentos 1 m x 1 m e 2 m x 2 m, respectivamente. A produção por área variou de 1.033 a 
1.612 kglha, havendo uma diminuição linear significativa com o aumento da área por planta. 
Dentre os caracteres não destrutivos estudados, a circunferência da planta a 130cm de altura 
do solo (CAP) mostrou-se como a melhor variável correlacionada com a produção em pal-
mito. 
Termos para indexação: Euterpe edulis, Hevea brasiliensis, desenvolvimento vegetativo e 
produção, material genético. 

PLANTINO DENSITY OF 1-IEART OF PALM INTERCROPPED WITH RUBBER TREES 

ABSTRACT - Yield of heart of palm planta (Euterpe edulis Mart.) was studied under an 
intercropping system with mature rubber trees (Hevea brasiliensis MueIl. Arg.) at Ubatuba a 
coastal region of São Paulo State, Brazil. The trial was conducted ia a randomized block 
design with five planting densities, four replications and 32 planta per plot. Yield was de-
termined by weight, diameter and length of heart of palra harvested ten years after planting. 
Relationships were stablished among nine vegetative characters with five others related to 
the heart of palm itself, utilizing a series of measurements taken from individual palms. The 
resulta indicated that average heart of palra yield, iii a per plant basis was statistically signif-
cant with planting densities, ranging from 133.02 to 413.60 grams for plant spacing of 1 mx 
1 m and 2 m x 2 m, respectivelly. Heart of palra yield per area varied from 1.033 to 
1,612 kglha, with a significant linear decrease with the increase of area per plot. The girth of 
palms at 130cm height was, among the vegetative characters studied, the best correlated 
with heart of palm production. 

Index terms: Futerpe edulis, Hevea brasiliensis, correlations, vegetative characters and yield, 
genetie material. 

Aceito para publicação em 6 de novembro de 1989. 
Trabalho apresentado na 40 Reunião Anual da SBPC, rea-
linda cm São Paulo, emjulho de 1988. 

2 Eng!.Agr!, M.Sc., Ph.D Instituto Agronômico de Campi-
nas, Seção de Plantas Tropicais, Caixa Postal 28, CEP 
13001 Campinas, SP. Com  bolsa de suplementação do 
CNPq. 
Eng.-Agr., IAC, Estação Experimcntal de Ubatuba. 
Eng!Agr!, M.Sc., IAC. Seção dc Técnica Experimental e 
Cálculo, Com bolsa de suplementação do CNPq. 

6  Eng.-Agr., IAC, Seção de Plantas Tropicais. 

INTRODUÇÃO 

A espécie Euterpe edu/is vem sendo explo-
rada da forma predatória e indiscriminada para 
a produção de palmito desde 1930 (Renesto & 
Vieira 1977). Embora a industrialização do 
palmito seja assunto bem estudado (Ferreira & 
Graner 1982), o mesmo não pode ser dito com 
relação ao cultivo dessa palmeira. O ciclo lon-
go e o corte único são, entre outros, fatores 
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que desestimulam o desenvolvimento de pes-
quisas e o cultivo racional dessa espécie. Não 
obstante, o palmiteiro pode ser cultivado com 
o mínimo de investimentos, quando em equilí-
brio com o ecossistema, quer seja em mata na-
tiva ou em consorciação com algumas culturas 
perenes. Embora não existam estudos básicos 
sobre a economicidade de seu cultivo, o plan-
tio sob essas duas condições - mata ou con-
sórcio com plantas perenes - fornece, sem dá-
vida, um rendimento extra ao agricultor, além de 
contribuir para a preservação dessa palmeira. 

A espécie E. edulis tem sido considerada 
como umbrófila (Yamazoe 1973) ou, pelo me-
nos, bem adaptada às condições de baixa lu-
minosidade (Bovi et al. 1987a). O seu plantio 
sob mata nativa previamente raleada, e sob 
bananeiras ou seringueiras, tem sido aventada 
desde longa data (Bovi & Cardoso 1976). Po-
rém, dado o ciclo longo da cultura, só recen-
temente publicaram-se dados conclusivos so-
bre o seu cultivo em regime de sombreamento 
pennanente (Bovi et al. 1987b). 

O presente trabalho relata os resultados ob-
tidos no cultivo do pairniteiro, sob diferentes 
densidades de plantio, quando em consórcio 
com seringueiras adultas, no litoral do estado 
de São Paulo. Trata-se de um estudo básico, 
mas fundamental, que vem proporcionar me-
lhor conhecimento da espécie em questão e 
subsídios para a implantação tecnificada de 
sua cultura. 

MATERIAL E MÉDOTOS 

O experimento foi instalado em novembro de 
1973, na Estação Experimental de Ubatuba (23 006'5 
e 45003'W), SP. O clima da região é do tipo "ci", 
tropical, quente e úmido, sem estação seca, com pre-
cipitação normal de 2.841 mm, evapotranspiração 
potencial normal de 992 mm, excedente normal de 
1.849 mm e deficiência hídrica nula°. Resultados 
analíticos do solo onde foi instalado o experimento 
mostram 4,3% de matéria orgânica, pl-1 em cacl 2  de 
4,2, 8,3 de alumínio (H+Al) e concentrações de po-
tássio (K), cálcio (ca) e magnésio (Mg) de 0,16; 0,6 e 
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0,3 meg/100 cm 3 , respectivamente. A soma de bases 
tem valor igual a 1,0, ao passo que os valores para a 
capacidade de troca de cátions (T) e a percentagem 
de saturação em bases são, respectivamente, 9,3 e 
11,0. O solo do local pode ser definido como hidro - 
mórfico, apresentando baixos teores de nutrientes, 
alta saturação por alumínio e elevada acidez. O deli-
neamento utilizado foi o de blocos ao acaso, com 
cinco densidades de plantio (1 mxl m; 1,5 mx 1 m; 
2 m x 1 m; 2 m x 1,5 m e 2 m x 2 m), quatro repeti-
ções e 32 plantas por parcela, sendo 12 plantas úteis. 

A área na qual foi instalado o experimento estava 
plantada com seringueiras (pés francos da espécie 
Hevea brasiliensis), na época já adultas (aproxima-
damente 40 anos de idade) e em produção, dispostas 
no espaçamento de 5 m x 5 m. Devido à alta densi-
dade de plantio e ao pleno desenvolvimento das se-
ringueiras, a área escolhida estava, desde o início, 
excessivamente sombreada, com percentagem de luz 
incidente, ao nível de um metro de altura do solo, ao 
redor de 30 a 40% do total da radiação incidente so-
bre a copa. 

O plantio do palmiteiro foi feito em 1974, por 
meio de mudas, obtidas pela semeadura em sacos de 
plástico cheios com terra peneirada, mantidos em vi-
veiro durante oito meses. Para a formação das mu-
das, as sementes foram colhidas de palmeiras adultas 
nativas existentes na própria estação experimental, 
apresentando-se sadias e em estádio uniforme de 
maturação. Por ocasião do plantio, as plantas tinham 
cerca de 30 cm de altura e possuíam de três a quatros 
folhas vivas. 

Não foram realizadas adubações, resumindo-se os 
tratos culturais em apenas roçadas periódicas efetua-
das até o terceiro ano de plantio. 

A colheita do experimento foi realizada em fe-
vereiro de 1984, aproximadamente dez anos após o 
plantio. As palmeiras foram cortadas, e os palmitos, 
após a separação dos estipes e folhas, etiquetados 
e levados ao laboratório. O palmito propriamente 
dito foi extraído, pesado e medido individualmente 
(diâmetro e comprimento), seguindo metodologia re-
comendada pelo Instituto de Tecnologia dos Ali-
mentes (campos et ai. 1978; Ferreira et aL 1976). 

Visando identificar parâmetros não-destrutivos 
que possam estar correlacionados à produção de 
palmito, durante a colheita foram tomadas as se-
guintes medidas de cada palmeira cortada: circunfe-
rência do estipe a 1,30 m de altura do solo, número 
de folhas vivas, comprimento da quarta folha, com-
primento da primeira folha, comprimento da bainha 
da folha mais velha, comprimento total do capitel 
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(bainha + coroa de folhas) e circunferência do ca-
pitel (palmito ou cabeça) na base (próximo ao estipe) 
e no ápice (extremidade da bainha foliar mais velha). 

Foi feita a análise da variância dos dados. O 
efeito de área por planta foi estudado com o uso de 
polinômios ortogonais adequados para níveis não 
eqUidistantes. Foram estudados também os compo-
nentes linear e quadrático dentro do espaçamento de 
2,0 m entre linhas e dentro do espaçamento de 1,0 m 
entre plantas. Empregou-se, ainda, o teste de Tukey 
para a comparação dos diferentes tipos de espaça-
mento (combinação linhas x plantas). Para aplicação 
de teste F e de Tukey empregou-se o nível de signi-
ficância de 5%. 

Para verificar a relação entre as variáveis obtidas 
através das medidas da palmeira e a produção, foi 
usado um modelo de regressão múltipla, linear nos 
parâmetros. Utilizou-se o processo "stepwise" e a 
seleção das variáveis foi feita usando o critério de 
Mailows (CP) (Snedecor & Cochran 1980). 

RESULTADOS 

Na Tabela 1 encontram-se os dados refe-
rentes ao peso, diâmetro e comprimento do  

palmito e a produção obtida nos diferentes es-
paçamentos. Os valores de F para o compo-
nente linear referente à área por planta foram 
significativos para os seis caracteres estudados; 
para a produção, o efeito linear foi negativo, 
ao passo que para os demais caracteres foi po-
sitivo. 

O caracter de menor variabilidade foi o 
comprimento (CV = 7,69%) e os de maior, o 
peso e a produção do palmito (CV = 23,95% 
e 23,55%). Tais valores são razoáveis em ex-
perirnentos de campo, especialmente nos de 
longa duraçáo, como é o presente caso. 

Com relação ao peso individual médio de 
palmito, foi observado que, dentro do espaça-
mento de 2 m entre linhas, o componente li-
near foi significativo e positivo, ou seja, obte-
ve-se o maior peso com o maior espaçamento. 
O mesmo ocorreu quando se fixou em 1 m o 
espaçamento entre plantas. O componente li-
near foi positivo e significativo com o au-
mento de área por planta. Desta forma, o 
maior peso individual de palmito correspondeu 
ao maior espaçamento (2 m x 2 m). 

TABELA 1. Peso, diâmetro, comprimento e produção de palmito obtido nos diferentes espaça- 
mentos na Estação Experimental de Ubatuba, SP. Média de quatro repetições. 

Palmito 

Espaçamento Diâmetro 
Peso Comprimento Produção 

base meio ápice 

g ----- ----------------- cm ----- ------------------- cm ------- ---- kg/ha ----  
lx 1 	m 133,02c' 2,24c 2,02b 1,94b 29,60b 1.332a 

1,5 x 1 	m 241,92 bc 2,81 bc 2,54 ab 2,47 ab 35,30 ab 1.612 a 
2 x 1 	m 245,84 bc 2,80 bc 2,54 ab 2,45 ab 37,16 a 1.229 a 
2 x 1,5 m 316,08 ab 3,17 ah 2,90 a 2,90 a 38,82 ab 1.053 a 
2 x 2 m 413,60 a 3,50 a 3,18 a 3,22 a 41,37 a 1.033 a 

Média 270,09 2,91 2,64 2,60 36,45 1.251,80 
F (linear) 38,62* 35,88* 28,14* 26,80* 33,80* 6,37* 
F (quadrático) 0,15 ns 0,87 ns 0,81 ns 0,42 ns 3,67 ns 0,01 ns 

64,69 0,30 0,32 0,36 2,80 294,86 
145,88 0,68 0,71 0,82 6,32 - 

C.V.(%) 23,95 10,32 11,97 14,01 7,69 23,55 

Médias seguidas de mesma letra na vertical não diferem entre si ao nível de 5% 
* Significativo ao nível de 5%. 
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O diâmetro do palmito variou, em média, de 
3,50cm a 1,94 cm, de acordo com a posição 
do tolete avaliado e do espaçamento utilizado. 
Maiores diâmetros foram obtidos na base, com 
pequenas diferenças entre o diâmetro médio e 
o obtido no ápice do palmito. Houve efeito li-
near positivo e a!tamente significativo do es-
paçamento sobre o diâmetro nas três posições 
do tolete. 

O comprimento médio do palmito foi de 
36,45 cm, com diferenças superiores a 10 cm 
entre o maior e o menor espaçamento. Não 
houve diferenças significativas no compri-
mento do palmito quando o espaçamento entre 
linhas foi de 2 m. No espaçamento de 1 m en-
tre plantas o maior comprimento foi obtido 
com o espaçamento de 2 m entre linhas. Hou-
ve efeito linear positivo e significativo do es-
paçamento no comprimento do palmito obtido. 

Os resultados de produção em palmito, es-
timada em quilogramas por hectare, variaram 
de 1.612 a 1.033 kg/ha, para os espaçamentos 
1,5 mx 1 m e 2 mx 2 m, respectivamente. No 
entanto, a análise dos dados não mostrou dife-
renças significativas entre os espaçamentos 
entre plantas quando o espaçamento entre li-
nhas foi o de 2 m. Para o espaçamento de 1 m 
entre plantas, o máximo de produção ocorreu 
com o espaçamento de 1,5 m entre linhas; o 
componente quadrático foi significativo. Hou-
ve uma diminuição linear, significativa, da 
produção com o aumento de área por planta. 

As medidas das palmeiras tomadas por oca-
sião da colheita do palmito foram submetidas a 
análise estatística. Os resultados encontram-se 
na Tabela 2. Os coeficientes de variação dos 
nove caracteres estudados variaram de 7,88% 
a 26,44%. 

A circunferência da planta a 130 cm de al-
tura do solo (CAP) mostrou variações de 
30,56 cm a 18,34 cm, correspondentes aos es-
paçamentos 2 m x 2 m e 1 m x 1 m, respecti-
vamente. No espaçamento de 1 m entre plantas 
a circunferência aumentou linearmente com o 
aumento do espaçamento entre linhas. O mes-
mo aconteceu com o espaçamento de 2 m entre 
linhas; houve um aumento linear com o au- 
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mento de espaçamento entre plantas. Em re-
sumo, a circunferência aumentou linearmente 
com o aumento do espaçamento por planta. 
Idêntica tendência foi observada para o núme-
ro de folhas vivas. 

O comprimento da raque foliar da quarta 
folha mostrou um aumento linear com o au-
mento do espaçamento entre plantas. No espa-
çamento de 1 m entre plantas, o componente 
quadrático foi significativo, com o máximo do 
comprimento em torno do espaçamento de 
1,5 m. De uma forma geral, com o aumento de 
área por planta o comprimento da raque da 
quarta folha cresceu lineannente. 

Com relação à folha mais nova, no espaça-
mento de 2 m entre linhas, o maior compri-
mento correspondeu ao maior espaçamento 
entre plantas. Já no espaçamento de 1 m entre 
plantas, não houve diferenças significativas 
entre os espaçamentos entre linhas. 

O comprimento da coroa foliar e do capitel 
(bainha + coroa) mostrou comportamento 
idêntico ante os diferentes espaçamentos en-
tre plantas e entre linhas. Em todos eles, ocor-
reu um aumento linear com o aumento da área 
por planta. 

Com relação à circunferência do palmito 
bruto na base, o que corresponde à largura da 
bainha foliar mais externa, notou-se que no 
espaçamento de 2 m entre linhas a maior cir-
cunferência ocorreu no maior espaçamento 
entre plantas. Da mesma forma, no espaça-
mento de 1 m entre plantas a circunferência 
cresceu linearmente com o aumento do espa-
çamento entre linhas. De uma forma geral, a 
circunferência cresceu linearmente com o au-
mento da área por planta. Idêntico padrão foi 
mostrado pela circunferência do palmito bmto 
no ápice. 

Para a maioria dos nove caracteres estuda-
dos, houve uma linearidade positiva entre os 
espaçamentos e a variável observada, isto é: 
quanto maior o espaçamento, maior o valor 
obtido para os caracteres da planta avaliados. 
O caráter comprimento da quarta folha teve 
comportamento semelhante ao da produção em 
palmito; mostrou componente quadrático sig- 
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nificativo, dentro do espaçamento de 1 m entre 
plantas, com maiores valores em tomo do es-
paçamento de 1,5 m entre linhas. 

Para verificar a relação entre as variáveis 
Xl (circunferência da planta a 1,30 m do so-
lo), X2 (número de folhas vivas), X3 (com-
prirnento da quarta folha), X4, (comprimento 
da primeira folha), X5 (comprimento da bai-
nha da folha mais velha) e X6 (comprimento 
total do capitel, isto é, bainha + coroa de fo-
lhas) e a produção, empregou-se um modelo 
de regressão múltipla, linear nos parâmetros. 
Utilizou-se o processo de "stepwise" para in-
troduzir, uma a uma, as variáveis no modelo. 
As análises estatísticas foram feitas por trata-
mento e observou-se que em todos os trata-
mentos a variável Xl apresentou melhor cor-
zelação com a produção de palmito. 

De acordo com os critérios adotados, para 
seleção das variáveis foram obtidas as se-
guintes equações de regressão, por espaça-
mento: 

Para o espaçamento 2 m x 2 m: 
Y=-326,61+ 18,99x1 +0,92x4+ 1,50x6 

= 89,58% 

Para o espaçamento 2 m x 1,5 itt 
Y =-243,62 ± 8,88x 1 + 2,40x5± 2,02x6 

= 89,61% 

Para o espaçamento 2 m x 1 m: 
Y = -240,41 ± 16,33 x 1 + 11,01 x 2 

= 91,07% 

Para o espaçamento 1,5 m x 1 m: 
Y =-378,61 + 15,70x1 ± 10,49x2± 1,97x5 
R2  = 82,31% 

Para o espaçamento 1 m x 1 m: 
Y=-207,55 ± 12,79x 1 ± 1,21x5 ± 1,26x6 

= 92,90% 

DISCUSSÃO 

A escolha dos espaçamentos utilizados 
neste experimento foi baseada em observações 
de povoamentos naturais de palmiteiro, levan-
do-se em consideração a projeção das copas e 
a densidade das plantas. Dentre as densidades 
aqui estudadas, o átimo, considerando-se a 
produção, está em tomo do menor espaça-
mento. A menor produção de palmito por 
planta obtida nos tratamentos mais adensados 
6 compensada, quando se considera a produ-
ção por unidade de área plantada, em face da 
existência de maior número de plantas. 

Embora as condições de excessivo som-
breamento, proporcionado pelas seringueiras 
já adultas e em espaçamento reduzido, tenham 
prejudicado o melhor desenvolvimento do 
palmiteiro, este experimento mostra que, mes-
mo na presença de uma série de situações não 
favoráveis (solo pobre, baixa luminosidade, 
ausência de adubação e tratos culturais), a es-
pécie E. edulis pode ser cultivada para a ex-
ploração de palmito. 

TABELA 2. Caracteres avaliados por ocasião da colheita de palmito dos diferentes espaçamentos na 
Estação Experimental de Ubatuba, SP. M&Iia de quatro repetições. 

Ciscuaf~ h4émeco dc Comprhncaio Compriancoao Comprimento Coruprirneato Cocopsimeato Circ.aaferéncia Cticunf,réacta 

Eapa4aoiea.lo da plana. • folhas da quarta da primeira da bainha total da coroa do palmito do palm.io 

130cm tvoa rtae foliar raque foliar fol,ar (bainha + coroo) (tolal-boanhal bruto na base babo ao dance 

lxi 	na 

------- cm  ----------- - ----------- ----  ------------- ------------------------------- 

18,34.' 	6,88b 	152.06h 	30,36b 	 69,72h 
---cnn  ----------------------- 

88,77b 

------------- 

19.03 h 16.04c 

------------------------------- 

16.92b 

IS xi 	ni 22.70 bc 8.87 ah 206.60 a 67.80 ab 86.33 ah 119.80 ah 3382 ah 18,80 be 20.60 ab 

2.1 	m 23,56 bc 9.42 ah 197.38 ab 66,64 ab 83,14 ah 120,31 ah 37,19 ah 1954 ah 21,20 ah 

2 • 1,5 tu 26,96 ah 10,17 • 224,96 a 6478 ah 9289 ah 140.71. 47,82 a 20,83 ah 23,81 a 

2.2 	as 30,56 a 11,30 a 236.23 a 86,41 a 96,92 a 148,65 a 49,62 a 22.32. 26.12 a 

Média 24,42 9.33 203,42 67.30 85,84 123,64 37,50 19,30 21,61 

(tutor) 44,72' 30,37' 24,37' 11,46' 12.15' 23,64° 21,10' 33.84' 23,33' 

(qa.adadliro) 0,31 ii, 1.89 ria 2,88 na 0.09 au 1,06 ao 2.16 ria 3.17 as 2.04 as 0,60 as 

2,70 1.12 23,11 12,73 10.72 17,74 9,92 1,54 2,76 

A 6,09 2.54 32,11 28,70 24.12 40,60 22,36 3,46 6,22 

C.V.(%) 11,06 82,04 11.36 11.92 12,48 14,34 26,44 7,88 12.76 

Médiaa acg.aidaa da meio'. haia veclical aao difcrem catre 'a ao nível 

a Sigaifacüao ao adieI da 5%. 
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A baixa produção obtida, 1.033 a 
1.612 kglha, em comparação com a alcançada 
em experimento sobre mata nativa previainente 
raleada, 2.496 a 2.905 kg/ha (Bovi et ai. 
1987 b), é devido, provavelmente, ao menor 
teor de nutrientes do solo e à menor luminosi-
dade. Deve ser lembrado que em Ubatuba as 
horas de insolação são reduzidas, em razão da 
proximidade das montanhas e das nuvens for-
madas pela alta condensação de umidade. En-
quanto Pariquera-Açu (SP) apresenta, em mé-
dia, 1.920 horas de insolação, Ubatuba possui 
apenas 1.541 ° . Tendo em vista que a insolação 
está diretamente relacionada com a eficiência 
fotossintética (Salisbury & Ross 1978), e pelo 
fato de o experimento em Ubatuba estar ainda 
mais densamente sombreado do que o de Pari-
quera-Açu (SP), pode-se compreender o por-
quê de sua baixa produção em palmito. Vale 
mencionar que o palmito é constituído pelas 
folhas jovens em desenvolvimento, envoltas 
pelas bainhas das folhas mais velhas. Portanto, 
todo fator que influi na produção de folhas in-
flui diretamente no volume e no peso do pal-
mito obtido. 

No sentido de identificar parâmetros não-
destmtivos que possam ser usados para a esti-
mativa de produção em palmito, este experi-
mento mostrou, mais uma vez, a importância 
da variável circunferência da planta a 130 em 
de altura do solo. Assim como em experimen-
tos anteriores (Bovi et ai. 1987 a e b), esse ca-
ráter mostrou-se positivamente correlacionado 
com a produção em palmito. Dentre os carac-
teres utilizados, a medida da circunferência da 
planta é o mais fácil e rápido de ser obtido, 
podendo ser utilizado como parâmetro não 
destrutivo para a avaliação da produção do 
palmiteiro. 

CONCLUSÕES 

1. A produção de palmito por planta apre-
sentou diferenças signiflcantes entre as densi-
dades de plantio, variando, em média, de 
133,02 a 413,60 g para os espaçamentos 1 mx 
1 m e 2 m x 2 m, respectivamente. 
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2. A produção de palmito por área variou 
de 1.033 a 1.612 lcglha, havendo uma dimi-
nuição linear significativa com o aumento da 
área por planta. 

3. As diferentes densidades de plantio pro-
vocaram alterações no comprimento e no diâ-
metro do palmito, especialmente entre os es-
paçamentos extremos, com variações acima de 
10cm para o compriniento e 1,0cm para o 
diâmetro. 

4. Dentre os caracteres não-destrutivos es-
tudados, a circunferência da planta a 130 cm 
(CAP) demonstrou ser a melhor variável cor-
relacionada com a produção. 
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